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Resumo 

A micropropagação tem demonstrado grande importância prática e potencial nas áreas 

agrícola a florestal bem como na pesquisa básica. Nas plantas lenhosas, como a nogueira, o 

processo de multiplicação por via seminal conduz a uma elevada variabilidade, devido ao nível 

de heterozigocidade das espécies, o que compromete a uniformidade das plantações e o sucesso 

da cultura. Por sua vez, os processos clássicos de propagação vegetativa são frequentemente de 

difícil execução e com uma baixa taxa de sucesso associada. Por isso, é necessário recorrer a 

outros métodos de propagação. O método adoptado nestes ensaios foi a multiplicação in vitro 

por rebentação axilar. 

Apresentam-se resultados das diferentes fases do processo, desde a instalação das culturas 

até à sua aclimatização. Na fase de instalação apresentam-se dados relacionados com as taxas 

de contaminação observadas em explantes de Juglans regia cv.’Howard’. A taxa de multiplicação 

total, taxa de rebentação múltipla, taxa de explantes evoluídos e comprimento médio dos 

rebentos foram os parâmetros analisados na fase de multiplicação, onde de se utilizou o porta-

enxerto híbrido ‘Paradox’, tendo os melhores resultados sido conseguidos com a utilização de 

1mgl-1 de BAP e 0,01 mgl-1 de IBA.  

Na fase de enraizamento e aclimatização também realizada com o porta-enxerto ‘Paradox’ 

foram testados vários tratamentos, tendo-se verificado que a utilização de vermiculite, na fase 

de expressão rizogénica, melhorou significativamente tanto a percentagem de enraizamento 

como a qualidade do sistema radical. 
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Abstract 

Micropropagation has shown great practical importance and potential agricultural areas in 

the forest as well as in basic research. In woody plants such as walnut, the multiplication process 

by seminal leads to a high variability due to the level of heterozygosity of the species, which 

compromises the uniformity of the plantation culture and success. In turn, the classical 

processes of vegetative propagation are often difficult to perform and with a low success rate 

associated. It is therefore necessary to resort other methods of propagation. The method 

adopted in these experiments was the in vitro multiplication by axillary surf. 

  We present results the different stages of the process, from installation to the cultures 

of their acclimatization. In the installation phase presents data related to the infection rate 

observed in explants of Juglans regia cv.’Howard’. The multiplication rate, total surf multiple, 

explants evolved rate and average length of shoots were the parameters analyzed in the 

multiplication phase, which was used for the rootstock hybrid ‘Paradox’, with the best results 

were achieved with the use of 1 mgl-1 BAP and 0,01 mgl-1 IBA. 

In the rooting stage and acclimatization also performed with the rootstock ‘Paradox’ 

various treatments were tested, it was found that the use of vermiculite in the phase rhizogenic 

expression significantly improved both the percentage of rooting and the quality of the root 

system. 
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